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Capítulo Um


     


    O coro da escola estava a ensaiar It’s a Small World. E, de repente, Celia Patel apercebeu-se que o mundo era mesmo pequeno. Esquivando-se às desvairadas raparigas, abriu caminho como pôde. As miúdas corriam, gritando como loucas. Os passos delas ecoavam pelo ginásio. Era uma massa em corrida que se movia como um bloco compacto. Tudo o que queriam era chegar à parte de trás do ginásio, porque ele estava ali.


    Malcolm Douglas. Vencedor de sete prémios Grammy. E de inumeráveis discos de platina. Estrela do rock melódico. Mas também o homem que lhe tinha partido o coração quando ela tinha apenas dezasseis anos de idade.


    Celia pôs-se de lado para saírem as últimas adolescentes. Era impossível detê-las. As gémeas, Valentina e Valeria, quase a tinham atirado ao chão, empenhadas em chegarem ao local. Já estavam duas dúzias de alunas à volta dele, mas os guarda-costas faziam bem o seu trabalho.


    Malcolm levantou uma mão e fez sinais aos seguranças, sem nunca deixar de olhar para ela. Aquele sorriso devia valer um milhão de dólares e aparecia em muitas capas de discos e revistas. Era alto e musculoso, mas o seu ar atraente de rapaz da terra continuava intacto. Mas parecia ter amadurecido. Estava muito seguro de si mesmo e devia pesar alguns quilos mais: quilos de puro músculo.


    O sucesso e a riqueza desmedida assentavam-lhe muito bem. Disso não havia dúvidas.


    Mas Celia queria que ele saísse da escola quanto antes. Era a única forma de conservar a sua saúde mental. No entanto, não era capaz de desviar o olhar…


    Vestia calças caqui e calçava mocassins de marca, sem meias. Era óbvio que se sentia muito cómodo no seu papel de estrela do rock. Levava a camisa arregaçada até aos cotovelos, deixando ver uns braços fortes e bronzeados, e umas mãos de músico… Era melhor não pensar naquelas mãos talentosas e hábeis.


    O seu cabelo cor de areia era tão farto quanto se lembrava. Ainda o usava um pouco comprido e caía-lhe sobre a testa, desafiando-a a ajeitá-lo para trás, como sempre. Os seus olhos azuis… Lembrava-se de como escureciam imenso momentos antes de beijá-la com o entusiasmo e o ardor de um adolescente excitado e cheio de hormonas.


    Ninguém podia negar que se tinha transformado num grande homem.


    Mas que estava a fazer na escola? O juiz, amigo do seu pai, tinha-lhe oferecido duas alternativas, o centro de menores ou a escola. E desde então não tinha voltado a pôr um pé em Azalea, Mississippi. Isso há quase dezoito anos… E tinha-a deixado para trás, assustada, grávida e decidida a seguir com a sua vida.


    Malcolm Douglas aparecia com frequência na imprensa, mas vê-lo em pessoa depois de tantos anos era algo muito diferente. Não era que tivesse procurado fotos mas, dada a sua popularidade, não podia evitar deparar-se com ele de vez em quando nos media. Mas o pior de tudo era dar com o som da sua voz na rádio quando mudava de estação de rádio.


    Malcolm pôs um papel sobre o joelho para assinar um autógrafo a Valentina, ou Valeria. Ninguém era capaz de diferenciá-las. Ao vê-lo junto à rapariga, Celia sentiu o coração apertado e não pôde deixar de se perguntar como teriam sido as coisas se tivessem decidido ficar com o bebé.


    Mas já não tinham dezasseis anos. E esses sonhos tinham ficado para trás no dia em que tinha renunciado à sua filha recém-nascida para entregá-la a um casal que lhe ia dar tudo o que eles não podiam oferecer-lhe.


    Celia ergueu-se e avançou para o grupo que estava do outro lado do ginásio. Estava decidida a sobreviver àquela visita surpresa com o seu orgulho intacto. Pelo menos os nove rapazes do coro estavam sentados nas bancadas, brincando com os videojogos que não eram permitidos nas aulas. Celia focou-se num grupinho junto a um carrinho cheio de bolas de basquete.


    – Rapazes, temos que dar um pouco de espaço ao senhor Douglas – aproximou-se e resistiu à tentação de alisar o vestido.


    Deu uma pancadinha no pulso de Sarah Lynn Thompson.


    – E nada de arrancar-lhe cabelo para vender na internet, meninas.


    Sarah Lynn baixou a mão. O rubor da culpa surgia no seu rosto.


    Malcolm deu os últimos autógrafos e guardou a caneta no bolso da camisa.


    – Estou bem, Celia, mas obrigado por assegurares-te de que eu não fique careca prematuramente.


    – Celia? Celia? – perguntou Valeria.


    Ou era Valentina?


    – Menina Patel, conhece-o? Oh, meu Deus! Como? Por que não nos disse?


    – Andámos juntos na escola.


    O nome dele estava gravado num cartaz que dizia: «Bem-vindos a Azalea, lar de Malcolm Douglas». Era como se nunca o tivessem tentado mandar para a prisão por causa dela.


    – Bom, voltemos às bancadas. Estou certa de que o senhor Douglas responderá às vossas perguntas, já que interrompeu o nosso ensaio.


    Lançou-lhe um olhar reprovador e ele esboçou um sorriso irreverente.


    Sarah Lynn não saía do seu lado.


    – Saíam juntos?


    Felizmente, a campainha tocou naquele momento. Não tinha tempo para perguntas.


    – Crianças, preparem-se para a vossa última aula.


    A diretora e a secretária estavam à porta, tão surpreendidas quanto os estudantes. Como tinha entrado no ginásio sem que ninguém se apercebesse?


    Celia conduziu os alunos para as duplas portas. As suas sandálias embatiam com força contra o chão. Pouco a pouco apercebeu-se que os dois guarda-costas que estavam dentro eram apenas uma pequena parte da segurança de Malcolm. No corredor havia quatro homens musculosos e uma enorme limusina esperava junto à porta principal. Mas também havia outros carros com os vidros escurecidos. Malcolm apertou a mão à diretora e à secretária e conversou um momento com elas.


    – Deixarei umas fotos assinadas para os alunos.


    Sarah Lynn correu pelo corredor.


    – Para todos?


    – A menina Patel dir-me-á quantos é que vocês são.


    Os últimos estudantes saíram para o corredor. A diretora e a secretária foram-se embora e a porta fechou-se atrás delas. Celia sentiu o ar sair-lhe dos pulmões. Estava a menos de um metro de Malcolm. Os dois guarda-costas estavam mesmo atrás dele.


    – Pelo que sei, vieste ver-me – disse-lhe, embora não fosse capaz de imaginar por que quereria ir vê-la.


    – Sim, vim ver-te. Podemos falar em algum sítio sem que nos interrompam?


    – O teu séquito de seguranças complica um pouco as coisas, não achas? – perguntou-lhe, sorrindo aos guarda-costas.


    Os dois homens devolveram-lhe o olhar sem expressão alguma no rosto. Malcolm fez-lhes um sinal e eles saíram para o corredor sem dizer uma palavra.


    – Ficarão junto à porta, mas estão aqui não só para me proteger a mim, mas também a ti.


    – A mim? – Celia deu um passo atrás. Precisava afastar-se um pouco daquele aroma que a inebriava. – Não me parece que os teus fãs comecem a adorar-me só porque te conheço há séculos.


    – Não me refiro a isso – coçou a nuca como se procurasse escolher as palavras com cuidado. – Ouvi dizer que foste alvo de ameaças. Não te fará mal um pouco mais de segurança, não é?


    – Obrigada, mas estou bem assim. Foram apenas alguns telefonemas estranhos e umas mensagens. Essas coisas acontecem com frequência quando o teu pai é um juiz famoso.


    Como teria Malcolm ficado a saber? Celia sentiu-se inquieta, algo se agitava dentro dela e lhe fazia sentir pânico. Não queria que a presença de Malcolm interrompesse a sua vida aprazível e rotineira. Não queria dar-lhe a oportunidade de acelerar-lhe a pulsação.


    Tinham passado muitos anos e era já uma mulher. No entanto, ainda tinha os nervos tão tensos como as cordas de um piano. Reprimindo a vontade de arremeter contra ele por ter semeado o caos no seu mundo tantos anos antes, cruzou os braços e esperou. Já não era uma menina impulsiva. Já não era uma adolescente aterrorizada e grávida. Já não era uma jovem destroçada, mergulhada numa depressão pós-parto que pusera a sua vida em perigo.


    O caminho de volta à paz e à tranquilidade tinha sido árduo. E para atingir a meta precisara recorrer aos melhores psiquiatras que o dinheiro podia pagar. Nem Malcolm nem ninguém poriam em perigo o futuro que tanto lhe custara a construir.


     


     


    Amar Celia Patel tinha-lhe mudado a vida para sempre, e ainda não sabia com toda a certeza se tinha sido algo bom ou mau. As suas vidas, no entanto, continuavam unidas. Tinha conseguido manter-se longe dela durante dezoito anos, mas nunca tinha dominado a arte de olhar para outro lado, embora estivessem a dois continentes de distância. E era isso o que o tinha levado ali. Só tinha que encontrar a forma de convencê-la a deixá-lo entrar novamente na sua vida. Tinha que a convencer a deixá-lo ajudá-la e, desse modo, poderia recompensá-la por tudo o que lhe fizera no passado. Talvez essa fosse a única forma de esquecer um amor de juventude que glorificara demasiado ao longo dos anos e que decerto não era já real.


    A sua reação física ao vê-la, porém, essa sim, era muito real. Uma vez mais, o desejo que sentia por Celia Patel parecia estar a ponto de atingi-lo como um comboio de alta velocidade.


    Nunca tinha sido capaz de esquecê-la, nem sequer enquanto cantava em estádios com milhares de pessoas. E não conseguia desviar a vista dela naquele momento, enquanto ela caminhava uns passos à sua frente. O seu cabelo, negro e encaracolado, caía-lhe pelas costas e movia-se a cada passo que dava. O vestido amarelo abraçava essas curvas que um dia tinham acariciado com as suas mãos.


    Seguiu-a pelo ginásio. Era o mesmo edifício em que tinham estudado quando eram mais novos. Tinha atuado naquele palco com o coro da escola só para estar com ela. Um dia, um tonto da turma dissera algo de mau gosto sobre ela e o murro que lhe dera custou-lhe uma expulsão de três dias. Mas o preço fora muito pequeno. Nessa altura, teria feito qualquer coisa por ela.


    E isso não tinha mudado, aparentemente. Tinha averiguado que o seu pai, juiz de profissão, estava a julgar um caso com muita repercussão mediática. Era algo relacionado com o tráfico de droga e um rei do narcotráfico desenhara um alvo no peito de Celia.


    Tinha informado as autoridades locais, mas nem sequer se tinham dado ao trabalho de examinar as provas que lhes tinha entregado, um rasto bancário que ligava um sicário da organização ao traficante detido. Os polícias não gostavam de ter que trabalhar com estranhos e preferiam resolver o caso sozinhos, mas alguém tinha que fazer alguma coisa e estava visto que devia ser ele. Nada o impediria de proteger Celia. Tinha que o fazer para recompensá-la por tudo o que lhe tinha feito tantos anos antes.


    Ela abriu a porta lentamente e entrou no pequeno escritório. Tinha estantes em todas as paredes e uma pequena secretária no centro. As partituras e as caixas de instrumentos estavam por todos os lados. Tinha ferrinhos, xilofones, bongos. Cheirava a papel, a tinta e a couro.


    Voltou-se para ele, roçando-lhe o pulso com uma madeixa de cabelo.


    – Realmente é mais como um armário. Aqui guardo o meu carrinho, os meus instrumentos e os papéis. Vou de sala em sala ou encontramo-nos no ginásio.


    Malcolm ajustou o relógio para acabar com o formigueiro que aquele pequeno contacto físico desencadeara.


    – Como nos velhos tempos. Por aqui não mudou quase nada.


    – Algumas coisas mudaram, Malcolm. Eu mudei. Sou diferente agora – disse-lhe ela num tom gélido que ele não reconhecia.


    – Não me vais ralhar por ter interrompido a tua aula?


    – Isso seria uma grosseria – começou a brincar com o uquelele que estava sobre a mesa. As notas musicais encheram a sala. – Aposto que conhecer-te foi o melhor que lhes aconteceu nas suas vidas até agora.


    – Mas está visto que não foi o melhor que te aconteceu a ti.


    Malcolm inclinou-se para trás e meteu as mãos nos bolsos para reprimir o desejo de tocar-lhe. Sentia-se invadido pelas recordações… Quantas vezes tinham tocado guitarra e piano juntos… O amor que sentiam pela música tinha-os levado a partilharem os seus corpos, a amarem-se com loucura. Tinha exaltado a recordação desses momentos até torná-los outra coisa? Tinha passado tanto tempo desde a última vez que a vira que já não podia ter a certeza.


    – Por que estás aqui?


    A imagem das suas mãos, movendo-se nas cordas, hipnotizava-o.


    – Não tens nenhum concerto por aqui.


    – Sabes as datas da digressão? – abriu os olhos e olhou-a fixamente.


    Ela soltou um risinho.


    – A cidade inteira sabe tudo o que tu fazes, o que comes, com quem sais… Teria que estar cega e surda para não ouvir o que a cidade tem a dizer sobre o seu filho predileto. Mas, pessoalmente… Já não sou membro do clube de fãs de Malcolm Douglas.


    – Bom, essa sim, é a Celia que recordo.


    – Ainda não respondeste à minha pergunta. Por que estás aqui?


    – Estou aqui por ti.


    – Por mim? Acho que não – disse-lhe com frieza. Embora continuasse a acariciar as cordas do uquelele com uma sensualidade instintiva, como se saboreasse tanto o tato de cada nota como o som. – Tenho planos para esta noite. Deverias ter-me ligado antes.


    – Vejo-te mais centrada agora que antes.


    – Nessa altura era uma adolescente. Agora sou adulta e tenho responsabilidades de adulto, portanto se pudermos acelerar um pouco a conversa… por favor.


    – Talvez não estejas assim tanto a par das minhas coisas, mas eu sim, tenho estado a par das tuas.


    Sabia tudo sobre os telefonemas ameaçadores, o pneu furado. As ameaças eram cada vez mais frequentes. E também sabia que só tinha contado metade da história ao pai.


    – Sei que terminaste o curso de música com distinção na universidade do sul do Mississippi. E que tens dado aulas aqui desde que te licenciaste.


    – Muito obrigada. Estou orgulhosa da minha vida, bem mais do que se pode resumir num par de frases. Vieste dar-me um presente atrasado de fim de curso? Porque se não é assim, podes ir assinar autógrafos.


    – Vamos então diretos ao assunto – Malcolm afastou-se da porta e parou à frente dela, apenas para provar a si mesmo que podia estar perto dela e resistir à tentação de abraçá-la. – Vim proteger-te.


    Celia puxou uma corda do uquelele.


    – Eia, importas-te de esclarecer-me de que estás a falar?


    – Sabes bem do que estou a falar. Esses telefonemas que mencionaste.


    Por que estava a esconder tudo ao seu pai? Malcolm sentiu a raiva dentro de si, raiva por ela por ser tão temerária, e por si mesmo por ter dado um passo para ela. Como se a sala não fosse suficientemente pequena …


    – O caso que o teu pai está a julgar. O rei da droga. Lembras-te?


    – O meu pai é juiz. Persegue os maus e muitas vezes estes zangam-se e ameaçam-no.


    Voltou a olhá-la nos olhos. Todos os sinais de incómodo tinham desaparecido e sido substituídos por um olhar frio e distante que nada tinha a ver com aquela jovenzinha rebelde que fora.


    – Não sei por que te preocupas tanto.


    Malcolm não podia negar que nisso tinha razão. Não era sua responsabilidade cuidar dela, mas não conseguia evitar sentir aquele instinto protetor, da mesma forma que não conseguia evitar recordá-la sem aquele vestido amarelo, com o cabelo pelos ombros.


    – Caramba, Celia, és demasiado inteligente para isto.


    Ela apertou os lábios.


    – Tens que te ir embora já.


    Malcolm conteve o temperamento. O que sentia era inconfundível: um desejo frustrado. A atração que sentia por ela era mais poderosa do que esperava.


    – Desculpo-me por ter sido tão pouco diplomata. Fiquei a saber das ameaças e, se quiseres, chama-me idiota e nostálgico, mas estou preocupado contigo.


    – Como ficaste a saber dos detalhes? – perguntou-lhe ela. O seu rosto mostrava suspeita e confusão. – Eu e o meu pai mantivemos tudo em segredo para que a imprensa não soubesse.


    – O teu pai é um juiz poderoso, mas a sua influência não chega a todo o lado.


    – Isso não explica como descobriste.


    Malcolm não podia explicar-lhe como sabia. Havia coisas sobre ele que ela não precisava de saber. Era capaz de manter um segredo muito melhor que o seu pai.


    – Mas tenho razão.


    – Um dos casos do meu pai complicou-se um pouco. A polícia está a investigar.


    – Vais mesmo depositar toda a tua confiança no feudo a que chamam departamento de polícia? – não era capaz de esconder o cinismo que tingia a sua voz. – A segurança que tens é invejável. Vou dizer aos meus homens que tomem nota.


    – Não precisas de ser sarcástico. Estou a tomar precauções. Não é a primeira vez que alguém ameaça a nossa família por causa do trabalho do meu pai.


    – Mas esta foi a ameaça mais séria.


    Se lhe falasse das provas que tinha, teria de explicar-lhe como as tinha conseguido, mas isso era um último recurso. Se não fosse capaz de convencê-la a aceitar a sua ajuda de outra maneira, contar-lhe-ia o que pudesse a respeito do trabalho que fazia fora da indústria da música.


    – Parece que sabes muitas coisas da minha vida – olhou-o fixamente com aqueles olhos castanhos que ainda tinham o poder de fazê-la perder a razão.


    – Já te disse, Celia. Preocupo-me o suficiente para manter-me informado. Quero assegurar-me de que estás bem.


    – Obrigada. És muito… amável – Celia relaxou-se um pouco. – Agradeço-te a preocupação, embora me pareça um pouco desconcertante. Terei cuidado. Bom, e agora que cumpriste o teu… sentido da obrigação, ou lá o que for, tenho mesmo de despachar-me e ir para casa.


    – Acompanho-te até ao carro – levantou uma mão e esboçou o seu melhor sorriso. – Não te incomodes em dizer que não. Posso levar-te os livros, como nos velhos tempos.


    – Bom, esse estilo do serviço secreto não é como nos velhos tempos.


    – Estarás segura comigo.


    – Assim pensava há dezoito anos – parou e levou uma mão à testa. – Desculpa, isso não foi justo.


    Malcolm viu-se inundado por memórias adolescentes. Aquelas hormonas sem controlo tinham-nos levado a praticar o sexo mais temerário, e muito. Aclarou a garganta. Era uma pena que a sua mente ainda continuasse ancorada no passado.


    – Não é preciso desculpas, mas agradeço-te – sabia que a tinha dececionado e não queria cometer o mesmo erro de novo. – Deixa-me levar-te a jantar e conto-te uma ideia que tenho para garantir a tua segurança enquanto decorre o julgamento.


    – Obrigada, mas não – Celia fechou o portátil que tinha na secretária e guardou-o na pasta protetora. – Tenho que lançar as notas finais do ano.


    – Tens que comer.


    – E vou comer. Tenho meia pizza no frigorífico.


    – Muito bem. Então não me deixas escolha. Falarei agora. Esta ameaça contra a tua vida é real. Muito real. Por causa do meu trabalho… – esse trabalho de que só poucos sabiam. – Tenho acesso a fontes de serviços secretos e segurança que não podes nem imaginar. Precisas de proteção, muita mais do que aquela que pode proporcionar-te a influência do teu pai.


    – Acho que estás a ser um pouco dramático.


    – São chefes das drogas, Celia. Têm muito dinheiro e nenhuns escrúpulos.


    Noutra época tinha sido um bode expiatório para gente daquele calibre. Tinha-o feito para proteger a mãe. Mas toda a culpa tinha sido sua, por se ter posto no caminho desses capangas. Pôr-se a trabalhar naquele clube tinha sido a última tentativa que fizera para ganhar algum dinheiro e manter Celia e o bebé que estava a caminho.


    – Vão magoar-te e muito. Podem mesmo matar-te para manipularem o teu pai.


    – Achas que não sei? Tenho feito tudo que posso.


    – Nem tudo.


    – Muito bem, senhor sabe-tudo – disse Celia, suspirando. – Que mais posso fazer?


    Malcolm agarrou-a pelos braços e aproximou-se. Não queria sucumbir à tentação de abraçá-la e beijá-la até fazê-la mudar de opinião, mas usaria a paixão para a convencê-la se fosse preciso.


    – Deixa os meus guarda-costas protegerem-te. Acompanha-me na minha digressão europeia.
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